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OMS: fase crítica pode 
acabar neste ano   

Agência da ONU acredita ser possível sair da condição de emergência sanitária ainda em 2022. Para isso,  
avisa, governos devem ampliar a vacinação e não minimizar os efeitos da variante ômicron

A 
fase aguda da pande-
mia da covid-19 pode 
acabar ainda em 2022, 
prevê a Organização 

Mundial da Saúde (OMS). Pa-
ra isso, recomendam os espe-
cialistas da agência das Nações 
Unidas, os países não devem 
ficar de “braços cruzados”. 
Precisam lutar contra a desi-
gualdade vacinal, aplicar res-
trições adaptadas e não des-
merecer a capacidade do Sar-
s-CoV-2 de se adaptar. Nesse 
sentido, a variante ômicron 
não pode ser encarada como 
a última variante do corona-
vírus nem como a responsá-
vel apenas por formas mais 
leves da doença, alertam.

“Podemos acabar com a fase 
aguda da pandemia este ano, po-
demos acabar com a covid-19 co-
mo emergência sanitária mundial 
(o nível de alerta mais alto)”, decla-
rou, ontem, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, diretor-geral da institui-
ção, durante a abertura do comi-
tê executivo da OMS, que se reú-
ne, semanalmente, em Genebra. 
Segundo ele, a cobertura vacinal 
mais igualitária é condição essen-
cial para a saída da crise sanitária.

A expectativa da ONU é de que, 
em meados de 2022, 70% da popu-
lação mundial esteja vacinada, e a 
agência de saúde tem pedido às 
autoridades que ajudem no cum-
primento da meta. Porém, meta-
de dos 194 estados-membros da 
OMS não alcançaram o objetivo 
estabelecido para o fim de 2021: 
chegar a 40% da população vaci-
nada. Na África, por exemplo, 85% 
da população recebeu apenas uma 
dose dos imunizantes disponíveis. 

Também desperta cada vez 
mais a atenção dos especialistas 
da OMS a forma como os países 
têm lidado com a variante ômi-
cron e os efeitos causados por 
ela. Segundo Ghebreyesus, ape-
sar da sensação de que se trata 
de uma cepa mais leve, na sema-
na passada, uma pessoa morreu 
a cada 12 segundos no mundo 
devido à doença, e, a cada três 
segundos, foram registrados 100 
novos casos de infecção.

“Existem diferentes cenários de 
como a pandemia pode se desen-
rolar e como a fase aguda pode ter-
minar, mas é perigoso supor que 
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Na última semana, a cada três segundos, 100 novos casos de infecção foram registrados no mundo, segundo a organização
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Para conseguirem se ali-
mentar com mais facilidade, 
os chimpanzés podem recor-
rer a ferramentas — usar pe-
dras ou paus para abrir frutos, 
por exemplo. Muitos especialis-
tas acreditavam que essa habi-
lidade era adquirida de forma 
solitária, mas um experimen-
to científico acaba de mostrar 
o contrário. Cientistas suíços 
observaram que os primatas 
não humanos desenvolvem 
esse comportamento apenas 
com a sociabilização — uma 
característica semelhante à 
da espécie humana. A desco-
berta foi apresentada na últi-
ma edição da revista Nature 

Human Behaviour.
No artigo, os pesquisadores 

explicam que os humanos têm 
uma cultura complexa que lhes 
permite copiar comportamen-
tos dos outros e acumular essas 
habilidades ao longo dos anos, as 

tornando cada vez mais eficien-
tes. Havia a dúvida sobre a pos-
sibilidade de isso se repetir en-
tre primatas não humanos. “Ex-
perimentos anteriores com ma-
cacos em cativeiro mostram que 
eles começam a usar ferramen-
tas sem serem ensinados, mas 
sempre existiu uma descon-
fiança, já que esses bichos têm 
contato com o homem e podem 
repetir o que observam”, rela-
ta, em comunicado, Kathelij-
ne Koops, pesquisadora do De-
partamento de Antropologia da 
Universidade de Zurique e uma 
das autoras do estudo.

A especialista e sua equipe re-
solveram investigar o fenôme-
no conduzindo um experimen-
to nas montanhas de Seringba-
ra, na Guiné. Eles presentearam 
animais da região com nozes e 
pedras — que são usadas por 
chimpanzés da área de Bossou, 
no mesmo país, para quebrar o 

Uso de ferramentas é aprendido em grupo
PRIMATAS

Chimpanzés adquirem habilidades complexas  
da mesma forma que os humanos   

 Kathelijne Koops, Universidade de Zurique

alimento — e observaram o com-
portamento dos bichos. Consta-
taram que, no início, os chim-
panzés estavam interessados pe-
las ferramentas, mas não as usa-
ram para quebrar nozes. Ao lon-
go dos meses, foram perdendo o 
interesse pelo material.

Modelo

O estudo durou mais de um 
ano, e mesmo grupos de ani-
mais visitantes que estiveram 
no local, levados pelos pes-
quisadores, não usaram as pe-
dras como ferramentas para se 
alimentar. “Nossas descober-
tas sugerem que os chimpan-
zés precisam da presença de 
um modelo para aprender uma 

tarefa, e não simplesmente in-
ventam um comportamento 
complexo de uso de ferramen-
tas, como quebrar nozes, por 
conta própria”, explica Koops.

Para os autores, a cultura dos 
chimpanzés pode ter se desen-
volvido por meio do aprendi-
zado adquirido dentro de seus 
grupos sociais, o que torna es-
ses primatas ainda mais próxi-
mos do homem. “Esse estudo 
sugere uma ligação importan-
te entre esses dois grupos. Com 
esses dados, podemos supor 
que a capacidade humana para 
a cultura cumulativa do apren-
dizado adquirido em sociedade 
pode ter uma origem evolutiva 
compartilhada com os chim-
panzés”, afirma Koops.

Danos um ano 
depois da UTI

Grande parte dos sobre-
viventes da covid-19 que 
foram assistidos em uma 
unidade de terapia inten-
siva (UTI) apresentou sin-
tomas da doença um ano 
após a internação. Cien-
tistas holandeses ouvi-
ram relatos de danos físi-
cos, cognitivos e mentais 
de 246 pessoas com esse 
perfil, além de queixas so-
bre prejuízos no trabalho. 

Os voluntários, com 61 
anos, em média, estive-
ram em tratamento inten-
sivo, entre março e julho de 
2020, e responderam a um 
questionário sobre o estado 
de saúde 12 meses depois. 
Constatou-se que 75% apre-
sentaram problemas de saú-
de. Foram registrados prin-
cipalmente problemas fí-
sicos, com metade dos pa-
cientes experimentando fa-
diga, dores, fraqueza mus-
cular e falta de ar.

“Também registramos 
sintomas mentais, com 
um em cada cinco sobre-
viventes de UTI relatando 
sentimentos de ansiedade 
ou estresse pós-traumáti-
co. Além disso, um em cada 
seis tinha problemas cog-
nitivos, como de memória 
ou atenção”, detalha, em 
comunicado, Marieke Ze-
gers, pesquisadora do cen-
tro médico da Universida-
de Radboud e principal au-
tora do estudo, publicado 
na última edição da revista 
especializada Jama.

Quanto aos impactos na 
profissão, mais da meta-
de dos participantes indi-
cou ter problemas relacio-
nados ao emprego causados 
pelos transtornos de saúde 
pós-covid, como redução da 
jornada de trabalho, licen-
ça médica estendida e até 
desistência do trabalho. Os 
autores avaliam que mais 
pesquisas precisam ser fei-
tas para aprofundar o en-
tendimento sobre os efeitos 
a longo prazo da infecção 
pelo Sars-CoV-2.

Existem diferentes 
cenários de como a 
pandemia pode se 
desenrolar e como 
a fase aguda pode 
terminar, mas é 
perigoso supor que a 
ômicron será a última 
variante”

Tedros Adhanom Ghebreyesus, 

diretor-geral da OMS

a ômicron será a última variante”, 
alertou. Segundo ele, as condições 
no mundo são “ideais” para que 
surjam novas variantes, inclusive 
mais transmissíveis e virulentas. 
“É verdade que viveremos com a 
covid-19 (...), mas apren-
der a viver com ela não 
deve significar que te-
mos que deixar o cami-
nho livre. Não quer dizer 
que temos que aceitar 
que 50 mil pessoas mor-
ram toda a semana de-
vido a uma doença que 
podemos prevenir e nos 
recuperar”, enfatizou.

Eliana Bicudo, mem-
bro da Sociedade Brasileira de Infec-
tologia (SBI), também acredita que 
a convivência com a covid será du-
radoura. “Essa expectativa de evo-
lução viral, com a superação da fase 
mais grave da pandemia ainda este 
ano, ocorre porque teremos muitas 
pessoas com regime de imunização 
completo, com duas, três e, possivel-
mente, quatro doses de vacina até o 

fim de 2022. Mas, ainda assim, va-
mos conviver com esse vírus e suas 
variantes por muitos anos, possivel-
mente para sempre”, diz. 

A especialista brasileira lembra 
que há países com um número re-

duzido de imunizados, 
o que ameaça o cenário 
traçado pela agência da 
ONU. “Tudo depende 
dessa taxa mundial. Só 
vamos passar dessa fa-
se aguda quando tiver-
mos grande parte do 
globo protegido, por-
que é isso que vai evi-
tar o surgimento de no-
vas cepas. Só assim ire-

mos para um estágio novo, em que 
também será mais fácil lidar com a 
doença”, afirma.

Europa

Diretor da OMS para a Europa, 
Hans Kluge já havia traçado um ce-
nário promissor para a região. Se-
gundo ele, especialistas preveem 

que 60% dos europeus vão contrair 
a nova variante até março e que, 
com isso, a urgência sanitária co-
meçará a enfraquecer. “É plausível 
que a região esteja se aproximan-
do do fim da pandemia”, declarou, 
no domingo, à agência de notícias 
France-Presse (AFP).

Kluge também pediu cautela 
aos países, considerando a versa-
tilidade do coronavírus. Ele lem-
brou que o continente não está em 
uma “fase endêmica” da doença. 
“Endêmico significa (...) que po-
demos prever o que vai aconte-
cer. Esse vírus surpreendeu mais 
de uma vez. Então, temos que ter 
cuidado”, insistiu. 

Na mesma linha, o assessor da 
Casa Branca para o combate à pan-
demia nos Estados Unidos, An-
thony Fauci, declarou, também no 
domingo, que pode haver uma “vi-
rada” na situação no país, com re-
dução do número de casos. Na se-
mana passada, Fauci declarou que 
“é muito pouco provável” que o 
coronavírus seja erradicado, mas 

acredita ser possível controlá-lo “a 
certo nível” pela vacinação e pelo 
efeito de uma população já infecta-
da que “apresenta suficiente imu-
nidade de baixo nível”.


